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Relato de Experiência

Este relato de experiência apresenta as aprendizagens e reflexões construídas durante a disciplina Epistemologia da Pesquisa em Educação, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), a partir da realização de um seminário temático e em grupo sobre a obra de Maria Cecília de Souza Minayo (1994). A atividade possibilitou a compreensão dos fundamentos da cientificidade e da metodologia da pesquisa social, bem como o desenvolvimento da reflexão crítica e da capacidade de socialização do conhecimento no contexto da formação de pesquisadores em educação.


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

O presente relato de experiência refere-se à vivência na disciplina Epistemologia da Pesquisa em Educação, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). A atividade consistiu na apresentação de um seminário em grupo sobre os capítulos 1 e 2 da obra Pesquisa Social, de Maria Cecília de Souza Minayo (1994), intitulados “Ciência, técnica e arte: desafio da pesquisa social” e “A Construção do Projeto de Pesquisa”, respectivamente.
A escolha da atividade como objeto deste relato se justifica por ter sido uma experiência marcante no meu processo formativo, especialmente por exigir não apenas a leitura do texto, mas sua compreensão crítica e a capacidade de socializá-lo com a turma. Ao longo da preparação e da apresentação, percebi o quanto a Epistemologia da Pesquisa em Educação exige um olhar mais aprofundado sobre aquilo que, muitas vezes, tomamos como dado, a própria ideia de ciência.





Problema norteador e objetivos

A experiência foi orientada pelos seguintes questionamentos: “Como se são dão os princípios de cientificidade das Ciências Sociais, tendo em vista o ser humano como agente social, preservando a subjetividade, realidades específicas e das diferenças?” e “Quais aspectos fundamentam a construção de uma trajetória investigativa, especialmente no que se refere aos pressupostos e às fases ancoradas em dimensões práticas e como elas se evidenciam no projeto de pesquisa apresentado?” 
Diante disso, os objetivos da atividade consistiram em compreender os fundamentos da ciência e da cientificidade nas ciências sociais; refletir sobre o conceito de metodologia para além das técnicas; discutir a relevância da pesquisa qualitativa na educação e desenvolver habilidades de leitura, interpretação e apresentação acadêmica.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A construção do seminário ocorreu de forma coletiva. Inicialmente, realizamos a leitura individual dos capítulos indicados e, posteriormente, nos reunimos para refletir e discutir sobre os pontos principais. Nesse momento, foi possível perceber diferentes compreensões sobre o texto, o que enriqueceu significativamente o processo. Durante a organização da apresentação, dividimos os tópicos entre os integrantes, elaboramos slides e buscamos formas de tornar a exposição mais clara e acessível utilizando e distribuindo os mapas mentais dos capítulos aos demais colegas. No momento da apresentação, procuramos, em grupo, não apenas expor o conteúdo, mas dialogar com a turma, trazendo exemplos e levantando questionamentos. A interação com os colegas e com a professora foi um dos aspectos mais significativos da atividade, pois ampliou minha compreensão e trouxe novas perspectivas sobre o texto.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A prática foi fundamentada nas discussões propostas por Maria Cecília de Souza Minayo (1994), que compreende a ciência como uma forma de conhecimento não absoluta, marcada por limites e construída historicamente. Um dos pontos que mais chamou atenção foi a ideia de que a cientificidade não é fixa, mas uma construção em constante transformação. Isso me levou a refletir sobre o lugar da pesquisa em educação e sobre a necessidade de reconhecer a complexidade do objeto das ciências sociais. Outro aspecto relevante foi a compreensão da metodologia como um caminho que articula teoria, prática e criatividade. Essa visão contribuiu para que eu ressignificasse minha própria compreensão de pesquisa, deixando de vê-la apenas como aplicação de técnicas.

Resultados da prática 

A experiência do seminário contribuiu significativamente para o meu processo de formação. Entre os principais resultados, destaco a maior segurança na leitura e interpretação de textos teóricos; o desenvolvimento da capacidade de explicar conceitos complexos de forma mais clara; o fortalecimento da minha postura crítica diante do conhecimento científico;  a superação de inseguranças relacionadas à apresentação em público e a ampliação do diálogo e da troca de saberes com os colegas. Além disso, percebi que o ato de ensinar o conteúdo aos outros foi fundamental para consolidar minha própria aprendizagem.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência vivenciada vai além do espaço da sala de aula, pois contribui para a formação de um olhar mais crítico sobre a realidade educacional. Ao compreender a pesquisa como um processo histórico, social e comprometido, passo a reconhecer também minha responsabilidade enquanto pesquisadora. Essa perspectiva dialoga com o eixo temático do COPED (Saberes e Práticas Educativas) na medida em que reforça a importância de uma educação voltada para a transformação social.

Considerações finais

A realização do seminário foi uma experiência desafiadora e, ao mesmo tempo, muito enriquecedora. Mais do que cumprir uma atividade avaliativa, vivenciei um processo de construção de conhecimento que exigiu envolvimento, reflexão e colaboração. Compreendo, a partir dessa experiência, que a formação em nível de pós-graduação demanda uma postura ativa diante do conhecimento, marcada pela curiosidade, pela crítica e pelo compromisso social.
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